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indelével das formas modernas de gnose fundadas na possibilidade de acesso a 

Além de respeitar os mais elevados padrões de edição académica, sendo do-
ravante imprescindível para um trabalho rigoroso sobre o núcleo do pensamento 

-
tivo a transmutação operada no mesmo. Apesar de abundantes, os comentários 

conceptual do texto original. Ao mesmo tempo, a selecção de remissões a autores, 
temas e polémicas promove uma leitura mais abrangente da obra de Steiner. Seu 
volumoso caudal informativo não é represado num mostruário de erudição, como 
tão frequentemente ocorre em edições críticas, mas é posto ao serviço do dínamo 

 
e o modo como nos manuscritos, bem como na edição posterior, Steiner lhes 
procura responder, por vezes de modo oblíquo (pp. 287ss.).

Em grande medida o volume resgata a obra de Steiner do obscurecimento a 

-

O livro 

política que foi, mas de forma a demonstrar seu domínio ao evidenciar para além 
dos pontos fortes as fragilidades no discurso da autora. 

várias problemáticas evocadas pela obra de Hannah Arendt em
Já no primeiro capítulo intitulado: 

-

Para tanto, lida com os vários aspectos controversos que o livro 
 de Arendt evocou. 
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A obra que coloca o sistema nazista como uma máquina burocrática do mal, 
-
-

ças no Holocausto e participante ativo da conhecida , onde foram

, 
posteriormente publicados como livro. 

Logo no primeiro capítulo do livro, Marques, então, retoma a discussão acerca 
da forma como Arendt interpretou a postura de Eichmann deixando claro o mo-

Marques chama atenção ao facto de Arendt ter estabelecido uma diferenciação 
entre o homem de massa, aquele que cumpre as leis de forma a não se sentir 

sentir responsável pelos seus atos, apenas cumpre ou não uma determinada lei, 

de Eichmann e não todo o Regime Nazista em seu nome.
Marques esclarece que para Arendt, Eichmann está envolto no que ela cha-

ma de “mal banal” (Por banalidade do mal, ela se referia ao mal praticado no 

por Arendt, enfatiza que sua postura foi pouco sensível aos “inimagináveis dile-

o autor deixa claro que é indissociável a compreensão do mal banal em Arendt 
sem a ideia do mal radical kantiano. 

Contudo, segundo o autor, ao passo que ela desloca a avaliação sobre o mal, 
do crime monstruoso para a esfera do “mal banal” acaba por causar uma redução 
do mal radical kantiano (conceito kantiano que aparece no texto 

 
Marques não entra em pormenores sobre o mal radical kantiano nesse ca-

pítulo, mas deixa claro que será um tema que irá permear toda a problemática 
exposta no livro.

No segundo capítulo: 
(pp. 25 -32), Marques mostra que a pretensão de Arendt era a de recons-

emerge aqui, sobretudo, 
-

zos, entendendo o ser humano como estando imerso por um 
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A banalidade do mal, segundo Marques, aponta para um horizonte onde to-
dos somos capazes de cometer atos cruéis, contudo o mal é banal no sentido em 

 
-

No capítulo terceiro denominado 
(pp. 34 -44), Marques coloca o leitor em contato 

-
daísmo) onde se pode perceber para além de testemunhos pessoais a enunciação 

mas sobretudo uma autonomia política face ao sionismo. Neste capítulo, Marques 

No capítulo quarto 
(pp. 45 -55) Marques usa a obra para demons-

trar o percurso feito por Arendt para estabelecer uma crítica radical da moder-

fato de Arendt usar a 
proposta de recriação da antiga esfera política nos moldes gregos, o que para ele 
está intrinsecamente ligado com sua tese da banalidade do mal. 

No capítulo quinto intitulado: 

de Arendt com Heidegger no que diz respeito a uma postura de distanciamento 

Marques enfatiza que com Jaspers, Arendt alinha o pensamento, no entendimento 

de tantos outros intelectuais importantes da antiga Alemanha de Weimar, que 
aderiram de forma entusiasmada ao novo regime. Para Marques, Arendt buscou 
denunciar a aliança formada entre a intelectualidade alemã, permeada por valores 

pela massa alienada (facilmente manipulável, denominados por ela como a ralé).
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-

depois de assumida a Reitoria da Universidade de Freiburg, em 1933), Heidegger 

No capítulo VI: 
(pp 67 -82), podemos ter um encontro com diálogos en-

suas cartas a Jaspers, Arendt expõe sua indignação com a expulsão de Husserl 

Husserl do seu mais conhecido trabalho,  quando este foi reeditado, 
em 1941). Ato que Marques chama de -

 e que causou profunda indignação a Arendt pela expulsão de Husserl. 

No capítulo VII (pp. 81 -95), um dos mais elucidativos, do livro, Marques 
enfatiza a perceptível esperteza de Eichmann visando ascender dentro do regime, 
o que viria a lhe permitir chegar ao cargo de executor -chefe do Terceiro Reich. 
O autor descreve o facto sempre de forma a chamar a atenção para as provas 
explícitas nos vários escritos que Eichmann fez quando estava na Argentina, 

estava fazendo e da sua participação nos atos criminosos do regime. Em uma 
frase muito elucidativa, Marques enfatiza a fala de Eichmann: “O arrependimento 

que a tese de Arendt sobre a “banalidade do mal” foi no mínimo um equívoco, a 

E assim os últimos capítulos que se seguem VIII e IX (pp. 98 -122) são a 
tentativa derradeira de Marques em defender de forma clara, aquilo que tentou 
de forma análoga elucidar em todo o livro, a saber, o facto de a monstruosi-
dade de Eichmann caracterizar de forma perfeita a compreensão do mal como 

contaminando várias esferas da vida activa, se estabelecendo como uma 
se aproxima assim da compreensão do mal como 
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Assim, ao adotar a postura kantiana, Marques concebe o homem como um ser 
dotado de uma paradoxal complexidade, uma “sociável insociabilidade”. Tendo 

um  continua a se perpetuar de forma contundente, ainda que de facto não 
o exerçamos.

em sua obra visando evidenciar os aspectos mais salientes do livro, na tentativa 
de proporcionar ao leitor uma excelente legibilidade da obra. O autor desenvol-
ve suas argumentações de forma muito clara, contudo apesar de a obra suscitar 
questões pertinentes e inquietantes acerca do mal (tema do conhecimento e in-

especialmente do livro , exatamente por se tratar de um 

-
Coimbra: Círculo das Artes Plásticas de Coimbra, 2015, 106 pp.

 e do . Que tem pro-
fundidade e discute ,  O livro do 
professor Luís Umbelino e do artista plástico Nuno Sousa Vieira constitui -se no 

Faculdade de Letras, de Coimbra, e o segundo, um artista plástico, é um diálogo 

na leitura das imagens, as duas propostas não se ilustram, nem se parafraseiam, 
nem se misturam, mas “encontram -se de longe em longe e, no entanto, 
-se
espaço” (p. 8). O texto, permeado pelo estilo literário, mas ao mesmo tempo 

estilo 




